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RESUMO 

O uso de tecnologia da informação e comunicação como uma metodologia ativa 

de ensino pode contribuir para o engajamento e aprendizado dos alunos. Em diversos 

momentos das aulas de fisiologia do primeiro ano da graduação em Odontologia da FOP-

UNICAMP foram utilizados quizzes em um aplicativo de celular, como uma ferramenta de 

avaliação da aprendizagem. O objetivo deste estudo foi avaliar a percepção discente sobre 

a utilidade destes quizzes para o seu aprendizado. Participaram dessa pesquisa 62 alunos 

do primeiro ano do curso de Odontologia da FOP-UNICAMP, que realizaram avaliações 

diagnósticas (no início das aulas) e formativas (durante ou após as aulas). Para realizar 

essas avaliações, os alunos respondiam questões no aplicativo SocrativeStudent. Para 

analisar a percepção, os alunos foram convidados a responderem a uma questão avaliando 

o grau de aprendizado que a atividade com os quizzes proporcionou, através de uma escala 

tipo Likert de 5 pontos, sendo 1 (desnecessário para o aprendizado) e 5 (fundamental para o 

aprendizado), justificando suas respostas. O item melhor avaliado pelos alunos foi em 

relação ao uso dos quizzes como avaliação formativa, durante as aulas, com média na 

escala tipo Likert de 3,69±1,02, seguido pelo item sobre os quizzes após as aulas 

(3.61±1.11) e por último, a utilização dos quizzes como avaliação diagnóstica (3,39±1,21). 

Estes resultados sugerem que os alunos avaliaram de forma positiva o uso de quizzes no 

ensino. 

Palavras-chave: Fisiologia - Estudo e ensino. Avaliação. Perguntas e respostas. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

Using information and communication technology as an active teaching 

methodology can contribute to student engagement and learning. At various times in the 

Physiology classes of the first year of the undergraduate course in Dentistry at FOP-

UNICAMP quizzes were used in a mobile app as an assessment tool. The aim of this study 

was to evaluate student perception about the usefulness of these quizzes for their learning. 

Sixty-two students from the first year of Dentistry course of the FOP-UNICAMP have 

participated of this research, who have performed diagnostic (at the beginning of classes) 

and formative (during or after classes) evaluations. To conduct these assessments, students 

answered questions in the SocrativeStudent app. To analyze perception, students were 

asked to answer a question by assessing the degree of learning that the activity with  quizzes 

provided through a 5-point Likert type scale, being 1 (unnecessary for learning) and 5 

(fundamental for learning), justifying their answers. The item best evaluated by students was 

regarding the use of quizzes as formative assessment during the classes, with an average 

Likert type scale of 3.69 ± 1.02, followed by item about quizzes after classes (3.61 ± 1.11) 

and lastly, the use of quizzes as a diagnostic evaluation (3.39 ± 1.21). These results suggest 

that students positively evaluated the use of quizzes in teaching. 

Key words: Physiology – Study and teaching. Evaluation. Questions and answers. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na maioria das instituições de ensino superior, o aluno é habituado com o seu 

papel de ouvinte, se comportando de maneira mecânica. Ele comparece às aulas, escuta 

o docente, estuda para as provas e muitas vezes depois, mesmo que seu desempenho e 

nota tenham sido bons, não é impulsionado a agir, analisando, discutindo e empregando o 

que foi ensinado. Sua motivação é extrínseca, ou seja, estuda apenas pela recompensa, 

que na maioria das vezes é a nota a ser atribuída (Tavares et al., 2003; Gama, 2011; 

Barbosa, 2013). As aulas inteiramente tradicionais não promovem a liberdade e 

autonomia, e não preparam o aluno para situações reais como as vivenciadas no dia a dia 

do mercado de trabalho (Berbel, 2011). 

Em algumas instituições de Ensino Superior do Brasil, metodologias ativas de 

ensino têm sido utilizadas para tornar o processo de ensino-aprendizagem mais ativo, 

tornando o aluno protagonista do seu conhecimento (Pinto et al.  2012; Rocha e Lemos, 

2014). As metodologias ativas de ensino estimulam a autonomia dos alunos, permitem a 

troca e discussão de ideias, debate de diferentes opiniões, desenvolvem a habilidade de 

negociação e promovem respeito a ideias opostas (Berbel, 2011; Barbosa, 2013; 

Nascimento et al.,2016). E também promovem maior engajamento dos alunos, 

favorecendo o desenvolvimento da motivação intrínseca, ou seja, a vontade do aluno 

aprender (Tavares et al., 2003). 

As metodologias ativas de ensino podem ser utilizadas de diferentes formas. 

Em alguns casos, envolvem a estrutura curricular do curso inteiro, como por exemplo, na 

aprendizagem baseada em problemas (ABP ou PBL – Problem based learning)(Rocha and 

Lemos, 2014) e aprendizagem baseada em equipes (ABE ou TBL – team based learning) 

(Bollela et al., 2014), ou modificando algumas aulas, combinando aulas teóricas com 

dramatização (Tobase et al., 2009), mapa conceitual (Silva, 2015), portfólio (Cotta et al., 

2012; Montrezor et al., 2016), aprendizagem em pares (Crouch and Mazur, 2001; Pinto et 

al., 2012) e jogos educacionais (Marcondes et al., 2015; Cardozo et al., 2016; Luchi et al., 

2017, 2019). 

Avaliar o processo de ensino-aprendizagem é tão importante quanto a 

metodologia de ensino a ser aplicada. Essas avaliações podem ser feitas de diversas 

maneiras, e em diferentes momentos, porém, a prova escrita, e somente ao final do 

conteúdo, é a forma habitualmente utilizada (Moretto, 2010). A verificação dos 

conhecimentos prévios dos alunos (avaliação diagnóstica) e da aquisição dos novos 

conhecimentos ao longo de um módulo ou curso (avaliação formativa) permitem o 

acompanhamento do processo ensino-aprendizagem (Dobson, 2008; Oliveira, 2016). 
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Nas aulas de Fisiologia do curso de Odontologia da Faculdade de Odontologia 

de Piracicaba – UNICAMP, jogos educacionais, aula dialogada, trabalhos em grupos e 

elaboração de portfólio têm sido combinados com aulas teóricas, e questões de múltipla 

escolha (quizzes) resolvidas em um aplicativo de celular têm sido utilizadas para avaliação 

da aprendizagem. O objetivo deste estudo foi avaliar a percepção dos alunos sobre a 

utilidade destes quizzes para o seu aprendizado.  
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

Nos diferentes níveis educacionais, os professores enfrentam vários desafios 

ao ensinar, como manter o processo de ensino-aprendizagem eficiente, cativante e 

agradável (Abdulmajed et al., 2015). Considerando a grande quantidade de informações 

que os alunos de cursos da área da saúde devem aprender para se tornarem profissionais 

competentes, com pensamento crítico e reflexivo, e capazes de resolver problemas e 

tomar decisões, esses desafios se tornam ainda mais difíceis de serem alcançados, pois a 

maioria das instituições de ensino utiliza somente aulas tradicionais (Boctor, 2013; 

Abdulmajed et al., 2015).  

As aulas tradicionais limitam o processo de ensino-aprendizagem enfatizando 

a transmissão de conhecimentos, em que o aluno recebe as informações passivamente, 

sem a necessária crítica e reflexão. Outras limitações das aulas tradicionais é o fato de 

que dificultam o acompanhamento das dificuldades e o modo de aprender dos alunos, 

além de limitar a interação entre o professor e o aluno (Mitre et al., 2008; Marion et 

al.,2013). Com a evolução da tecnologia e mudanças sociais, apenas as aulas tradicionais, 

não são suficientes para atender a necessidade educacional dos alunos, gerando 

desinteresse nas aulas e sobre o conteúdo abordado (Rocha and Lemos, 2014). 

Para que o aprendizado seja significativo, é necessário repensar a forma de 

ensinar, os conteúdos a serem abordados, as metodologias de ensino e as formas de 

avaliação (Silverthorn et al., 2006; Trindade et al., 2014; Botacim et al., 2016; Moura et al., 

2016). Neste sentido, para que o processo de ensino-aprendizagem seja centrado no 

aluno, metodologias ativas de ensino têm sido utilizadas, pois favorecem a autonomia e 

independência dos alunos, despertam sua curiosidade, promovem seu engajamento, 

estimulam a tomada de decisões e promovem maior interação entre o professor e os 

alunos. (Berbel, 2011; Gurpinar et al., 2013; Borges and Alencar, 2014; Trindade, 2014).  

Existem diferentes formas de utilizar estratégias ativas de ensino, como jogos 

educacionais, mapa conceitual, portfólio, dramatização, aula dialogada, quizzes, entre 

outras (Berbel, 2011; Rocha and Lemos, 2014; Cardozo and Marcondes, 2017). 

Considerando que o aluno de hoje domina e faz uso das tecnologias de informação e 

comunicação desde muito cedo (Prensky, 2001; Margaryan e Littlejohn, 2008), utilizar esta 

ferramenta para o ensino, pode promover o engajamento dos estudantes e maior 

aprendizado (Trindade, 2014; Grunewald et al., 2015). 

Uma maneira de incluir as tecnologias de informação nas aulas é utilizar os 

quizzes por meio de aplicativo de celular. Quizzes são testes com respostas rápidas, como 

questões de múltipla escolha, verdadeiro/falso e respostas curtas, que podem ser 
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utilizados antes, durante, ou após as aulas. Esta ferramenta possibilita ao professor avaliar 

se seus objetivos educacionais estão sendo alcançados e que o estudante identifique a 

qualidade de seu entendimento, bem como suas limitações (Rao et al., 2002; Lujan & 

Dicarlo, 2006).  

As estratégias de ensino que são utilizadas pelos professores, para promover 

o aprendizado dos alunos, são fundamentais, entretanto tão importante quanto a 

estratégia de ensino a ser utilizada, a avaliação também deve fazer parte deste processo 

(Pinheiro and Rebouças, 2018). A avaliação é uma ferramenta facilitadora da tomada de 

decisões e da mediação do conhecimento durante o processo de ensino-aprendizagem, e 

que deve ser utilizada em todo o processo de construção do conhecimento. Para isso, é 

necessário avaliar os conhecimentos prévios dos alunos por meio de uma avaliação 

diagnóstica. Este tipo de avaliação tem como objetivo identificar os conhecimentos, 

capacidades e aptidões dos alunos antes de iniciar o processo de ensino-aprendizagem. 

(Leite and Kager, 2009; Leite, 2012; Oliveira, 2016; Pinheiro and Rebouças, 2018). 

A avaliação somativa tem como objetivo mostrar o resultado da aprendizagem 

somente no final do processo, é um instrumento que atribui uma nota ou classificação. 

Utilizando somente esse tipo de avaliação, o que é comum nas instituições de ensino, 

perde-se a oportunidade de acompanhar o progresso do aluno, bem como suas 

dificuldades (Dobson, 2008; Pinheiro and Rebouças, 2018).  

Diferentemente da avaliação somativa, a avaliação formativa é realizada em 

diversos momentos durante a construção do conhecimento e tem como objetivo 

acompanhar o progresso do aluno. Avaliações formativas permitem identificar os acertos e 

erros do aluno, fornecendo-lhe feedback sobre os conhecimentos adquiridos, dúvidas e 

dificuldades referentes aos conteúdos estudados. São também muito úteis ao professor, 

pois permitem que ele modifique seu trabalho em sala de aula para atender as 

necessidades de aprendizagem dos alunos (Fernandes, 2006; Dobson, 2008). 

Neste sentido, os quizzes podem ser utilizados como um instrumento de 

avaliação. Quando utilizados por meio de aplicativos de celular, fornecem um feedback 

rápido e permitem uma interação em tempo real entre professor e aluno. O aluno que 

muitas vezes não participaria da aula, por timidez, ou medo de errar diante dos colegas, se 

manifesta por meio do aplicativo (Trindade, 2014). 

Nas aulas de Fisiologia da FOP-UNICAMP, os quizzes têm sido utilizados 

como instrumento de avaliação diagnóstica e formativa, em diversos momentos durante as 

aulas do semestre, como nas aulas dos sistemas cardiovascular, renal e endócrino. O 
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objetivo do presente estudo foi avaliar a percepção dos alunos sobre a utilidade de quizzes 

para o seu aprendizado, nas aulas de Fisiologia. 
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3 PROPOSIÇÃO 

Avaliar a percepção dos alunos sobre a utilidade de quizzes para o seu aprendizado, 

nas aulas de Fisiologia. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Aspectos éticos 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de 

Odontologia de Piracicaba – UNICAMP sob protocolo de número: 033/2015. 

O estudo foi realizado no Departamento de Ciências Fisiológicas da Faculdade 

de Odontologia de Piracicaba – UNICAMP, na cidade de Piracicaba - SP. Foram convidados 

a participar da pesquisa, os alunos e as alunas que estavam regularmente matriculados na 

disciplina Biociências I e II em 2017, ministrada primeiro ano do curso de Odontologia da 

UNICAMP. Sessenta e dois alunos concordaram em participar do estudo, mediante 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE.  

Os alunos foram convidados a responderem, sem necessidade de se 

identificarem, uma questão sobre o uso de quizzes nas aulas de Fisiologia, relatando se sua 

experiência com a estratégia foi positiva ou negativa. Este feedback dos alunos é importante 

para a professora, pois fornece indícios se a estratégia de ensino utilizada está sendo útil 

para o aprendizado dos mesmos. 

Todas as avaliações realizadas faziam parte da disciplina, portanto todos os 

alunos participaram destas atividades. Todavia, como a professora da disciplina é também 

responsável pelo projeto de pesquisa, para garantir a autonomia e reduzir a vulnerabilidade 

dos alunos na decisão de participar do estudo (Tengan et al., 2005), o pedido para utilizar os 

dados para a pesquisa foi feito aos alunos no fim do semestre, após a divulgação das notas 

finais da disciplina Biociências II. O convite para participar da pesquisa foi feito fora do 

horário de aula, em um horário marcado para esse fim, e por uma aluna de pós-graduação.  
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4.2Delineamento experimental 

Nas aulas sobre fisiologia neuromuscular, cardiovascular, renal e endócrina, 

foram utilizadas, em diversos momentos, questões de múltipla escolha para avaliação 

diagnóstica (no início das aulas) ou avaliação formativa (durante ou após as aulas) (Figura 

1). A professora elaborava as avaliações pelo aplicativo de celular SocrativeTeacher e os 

alunos respondiam pelo aplicativo de celular SocrativeStudent. 

 

 

 

Figura 1 -  Utilização dos quizzes em diferentes momentos das aulas 

de fisiologia 

 

Para as avaliações diagnósticas, no início das aulas, os alunos eram orientados 

a responderem as questões individualmente, no aplicativo SocrativeStudent. Estas 

avaliações tinham como objetivo identificar os conhecimentos prévios dos alunos sobre o 

conteúdo a ser iniciado e, assim, fornecer às professoras da disciplina, informações sobre o 

desempenho dos alunos, adaptando suas aulas, de acordo com as dificuldades 

evidenciadas pelos alunos. 

Para as avaliações formativas, os alunos respondiam as questões durante ou após 

as aulas, após exposição de parte do conteúdo. Nos quizzes respondidos em sala de aula, 

os alunos respondiam individualmente. A professora recebia a informação sobre a 

porcentagem de acertos, e os alunos somente recebiam a informação sobre o número de 

respostas corretas. Em seguida a professora orientava os alunos a discutirem as mesmas 

questões em duplas ou trios, e em grupo os alunos respondiam novamente. Essas questões 

tinham como objetivo tornar as aulas mais dinâmicas e propiciar discussões e resolução de 

dúvidas durante as aulas (Figura 2). 
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Figura 2 - Sequência de eventos da utilização dos quizzes em sala de aula. 

 

Nos quizzes respondidos após as aulas, os alunos recebiam feedback imediato no 

aplicativo, indicando se a resposta estava correta ou não, e qual era a resposta correta, 

incluindo explicação sobre a mesma. Neste caso, esta ferramenta era utilizada com o 

objetivo de estimular os alunos a estudarem à medida que as aulas eram ministradas e, 

assim,fornecia um feedback para o aluno sobre o que ele estava aprendendo e solucionava 

dúvidas durante o seu processo de aprendizagem. 

 

 

. 
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4.3 Avaliação da percepção 

Ao final da disciplina, depois das notas terem sido divulgadas, os alunos foram 

convidados a responderem à questão abaixo, sobre a utilidade dos quizzes para o seu 

aprendizado. A análise da percepção dos alunos sobre esta estratégia foi feita por meio de 

uma escala tipo Likert de 5 pontos: 

“Sobre as estratégias de ensino utilizadas nas aulas de fisiologia, responda em 

uma escala de 1 (foi desnecessário para o meu aprendizado) a 5 (foi fundamental para o 

meu aprendizado), o seu grau de aprendizado e justifique sua resposta, indicando por que a 

atividade foi ou não foi útil para o seu aprendizado, de acordo com a alternativa assinalada, 

para cada item abaixo:  

- Utilização dos quizzes para avaliar o conhecimento prévio; 

- Utilização dos quizzes em sala de aula; 

- Utilização dos quizzes após as aulas. ” 
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4.4Análise estatística 

A análise da percepção dos alunos, obtidas por meio da escala tipo Likert de 5 

pontos, foi feita através da média e desvio padrão. 
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5 RESULTADOS 

Dos 81 alunos convidados, 62 aceitaram participar do estudo. O item melhor avaliado 

pelos alunos foi em relação ao uso dos quizzes em sala de aula (avaliação formativa), 

seguido pelo item sobre os quizzes após a aula (avaliação formativa) e por último, a 

utilização dos quizzes no início da aula (avaliação diagnóstica).  

Tabela 1 - Média e desvio padrão das respostas na escala tipo Likert. 

 

 

Em relação às justificativas dos alunos sobre a avaliação diagnóstica, para os 

alunos: “a atividade ajuda a relembrar alguns conteúdos que já estudaram”, “ajudou a saber 

quais pontos eram mais importantes”, “é uma boa ferramenta, por ter feedback rápido”, 

“ajuda a estudar”. 

Para os 2 itens sobre as avaliações formativas, as justificativas se 

assemelharam. Segundo os alunos, esta ferramenta foi útil porque “ajudou a relembrar o 

que já havia aprendido”, “ajudou a saber o quanto sabiam sobre o assunto”, “professor 

percebe o nível de aprendizado da sala e continua as aulas”; “identificou e esclareceu 

dúvidas”, “é rápido de fazer e o feedback também é rápido”, “ajudou a fixar o conteúdo”, 

“promoveu interação entre os alunos”, “ajudou a se organizar para estudar”, “forçava estudar 

antes da prova”, “ajudou a saber quais eram os pontos mais importantes do conteúdo”e para 

alguns alunos, “a ideia é boa, mas o aplicativo travava as vezes” “só ajudava se o aluno 

tivesse estudado”, “a ideia de fazer em grupo é boa, mas no aplicativo é melhor fazer 

individualmente”. 
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6 DISCUSSÃO 

Os resultados deste estudo mostram que os alunos avaliaram de forma positiva 

o uso de quizzes para o seu aprendizado. Segundo eles, esta ferramenta foi útil tanto para 

avaliação formativa (durante e após as aulas) quanto para avaliação diagnóstica (antes das 

aulas). E a percepção dos alunos na escala tipo Likert, corrobora as justificativas 

apresentadas pelos estudantes.  

Estes resultados estão de acordo com os dados de Kibble (2019), que utilizou 

avaliações formativas com alunos do primeiro ano das Universidades de Wollongong e 

Plymouth. Os alunos respondiam questões sobre desenvolvimento hormonal e puberdade 

a partir de quizzes e depois avaliaram a utilidade deste método. Assim como no presente 

estudo, os alunos relataram ser uma atividade divertida, em que eles se sentiam mais 

seguros, e que facilitava a identificação e correção dos seus erros (Hudson and Bristow, 

2006). Essa segurança relatada pelos alunos se deve ao fato de que, ao utilizar os quizzes 

como avaliação, em vários momentos, diminui o medo das avaliações ao final do 

conteúdo, ou seja, das avaliações somativas (Miller et al., 2013; Kibble, 2019). 

Em outra pesquisa, Martins et al. (2019), após constatarem as dificuldades dos 

alunos na temática medicina de transfusão, aplicaram um quiz sobre esse conteúdo. Assim 

como no presente estudo, os alunos e responderam um questionário com escala tipo Likert, 

avaliando a utilidade da ferramenta. A maioria avaliou que o software trouxe benefícios para 

a compreensão dos tópicos abordados e gostou do método, considerando que ele poderia 

ser usado para complementar as metodologias tradicionais envolvendo aulas expositivas e 

livros didáticos. 

Dentre as justificativas para o efeito positivo no aprendizado, apresentadas pelos 

alunos do presente estudo, estão a capacidade dos quizzes auxiliarem na fixação do 

conteúdo, permitirem que o aluno identificasse o quanto sabia e quais eram suas dúvidas. A 

interação com os colegas de sala e o fato de serem “rápidos de fazer” foram outras 

justificativas apresentadas para aprovação do uso dos quizzes. Esta avaliação positiva pelos 

alunos se repete também no estudo apresentado por Esteves (2007), que também 

encontrou resultados positivos, no curso de medicina, quando utilizou quizzes para 

complementar aulas expositivas tradicionais. A avaliação dos estudantes quanto à 

metodologia aplicada foi positiva, e os benefícios citados envolviam o estímulo para 

reflexões e o acréscimo de informações. 

Metodologias de ensino e avaliação do aprendizado são indissociáveis, e neste 

contexto, para que ocorra aprendizagem significativa, a avaliação deve fazer parte do 

processo de construção do conhecimento, sendo mais um momento de aprendizagem, e 
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não apenas para que o aluno obtenha boas notas ao final das aulas, como é 

tradicionalmente utilizado. Evita-se assim que o professor verifique somente o resultado ao 

final do processo ensino-aprendizagem (Kulasegaram and Rangachari, 2018; Raes et al., 

2019).  

Neste sentido, utilizar os quizzes como avaliação formativa, permite ao professor 

avaliar de forma eficiente, rápida e prática o aprendizado dos alunos em diversos momentos 

das aulas (Trindade, 2014). Uma das maiores vantagens de utilizar os quizzes como 

avaliação formativa, é que esta estratégia fornece ao professor e ao aluno, feedback 

imediato sobre o progresso no processo de ensino-aprendizagem (Martins et al., 2019). 

Para os alunos, este feedback fornece informações contínuas sobre seu 

progresso, suas dificuldades e dúvidas no decorrer do processo, podendo saná-las antes da 

avaliação somativa, que ocorre apenas ao final do conteúdo trabalhado. Estas vantagens 

podem promover maior engajamento dos estudantes nas aulas (Kulasegaram and 

Rangachari, 2018; Kibble, 2019).  

Para o professor, o rápido feedback que os quizzes, por aplicativo de celular, é 

importante, pois permite a constatação de falhas no processo de ensino-aprendizagem. 

Com isso o professor pode adequar suas estratégias de ensino no decorrer das aulas, 

garantindo que, ao final de um determinado período, seus alunos tenham um melhor 

desempenho (Lujan & Dicarlo, 2006; Kibble, 2019). 

Em outro estudo realizado por Bornal et al. (2019), alunos do primeiro ano de 

ciências contábeis da Universidade Estadual de Londrina (UEL) participaram de um quiz que 

continha jogos de perguntas e respostas. Foi analisada a percepção dos alunos sobre o uso 

desta estratégia. Diferente do nosso estudo, os alunos tinham um tempo máximo de 60 

segundos para responder cada questão. Os alunos avaliaram positivamente o uso dos 

quizzes nas aulas, destacando como pontos positivos o reforço para o aprendizado e 

fixação do conteúdo. Já como pontos negativos, os alunos do estudo de Bornal et al. (2019), 

destacaram o pouco tempo para responder e a pressão para não errar as questões, e assim 

como os alunos do presente estudo, destacaram as fragilidades do aplicativo. 

Neste sentido, as limitações deste estudo se referem a problemas relatados por 

alguns alunos de falha na internet, em alguns momentos, travando o aplicativo de celular. 

Quando os quizzes eram aplicados em sala de aula, e este transtorno acontecia, os alunos 

tinham a possibilidade de responder as questões onde o sinal de internet estava melhor, e o 

aluno tinha a possibilidade de acessar o aplicativo mais de uma vez se o aplicativo parasse 

de funcionar. 
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Avaliar a percepção do aluno é importante e fornece indicativos de que a 

estratégia de ensino utilizada funciona, entretanto, é necessário avaliar de fato o efeito sobre 

o aprendizado. Por isso, em estudos futuros pretendemos avaliar o aprendizado dos alunos, 

testando a hipótese de que se forem utilizadas estratégias ativas de ensino associadas a 

avaliações formativas, o aluno poderá aprender mais, a curto e a longo prazo. 
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3 CONCLUSÃO 

De acordo com a percepção dos alunos sobre a utilização dos quizzes nas aulas de 

fisiologia, foi possível concluir que esta ferramenta auxiliou no aprendizado, promoveu maior 

interação entre os colegas e professoras, evidenciou a importância de realizar avaliações 

formativas, durante todo o processo de ensino-aprendizagem. 
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Anexo 2 –Comitê de Ética em Pesquisa 

 

 

 


